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concurso público

006. Prova Objetiva

auxiliar de enfermagem

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões 01 e 02:

(Bill Waterson, “O Melhor de Calvin”. https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos, 04.04.2025)

01.	Uma afirmação coerente com as informações da tira, e em conformidade com a norma-padrão, é:

(A)	 Se o aluno tivesse esforçado-se para ter boas notas, não haveriam comentários da professora que afetariam  
sua autoestima.

(B)	 A professora disse que o aluno dever-se-ia esforçar porque vem surgindo notas baixas que estão afetando sua  
autoestima.

(C)	 “Me sinto afetado por esta nota ruim e pela sua negação do fato de que sou uma vítima” – disse ironicamente o  
menino.

(D)	 A nota ruim e a negação do fato pela professora fizeram com que o aluno se sentisse mal, com a sua autoestima 
afetada.

(E)	 É flagrante que a nota ruim do aluno é um fato isolado nos seus estudos, pois a professora não recriminou-o por 
aquilo.

02.	Considerando a interlocução com o uso do pronome “Você”, as informações do segundo quadrinho admitem a reescrita:

(A)	 Então, esforce-se mais e não tire notas baixas.

(B)	 Então, esforça-se mais e não tire notas baixas.

(C)	 Então, esforce-se mais e não tira notas baixas.

(D)	 Então, esforça-se mais e não tira notas baixas.

(E)	 Então, esforças-se mais e não tires notas baixas.
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03.	As informações do texto permitem concluir que

(A)	 as crianças nascidas após a promulgação da Consti-
tuição federal tiveram os seus direitos básicos certa-
mente garantidos.

(B)	 as crianças vêm perdendo oportunidades de ascen-
são social porque se dedicam pouco às avaliações 
nacionais e internacionais.

(C)	 as crianças cujos pais são pobres têm 50% de  
chances de ingressarem no grupo dos 10% mais  
ricos do país, quando adultas.

(D)	 as crianças nascidas pobres tendem a ser adultos 
pobres, porque a mobilidade social praticamente  
inexiste no Brasil.

(E)	 as crianças vislumbram muitas chances de uma vida 
melhor que a de seus pais, considerando educação, 
saúde, trabalho e renda.

04.	A conclusão do texto sugere que

(A)	 a oferta de futuro digno às crianças independe  
de mudanças realizadas por autoridades governa-
mentais.

(B)	 o futuro digno para as crianças de hoje exige que 
haja o rompimento com o ciclo de desigualdades  
sociais.

(C)	 a melhor maneira de garantir dignidade aos adultos 
do futuro é com a manutenção da ordem social atual.

(D)	 o rompimento com o ciclo de desigualdades sociais 
terá impacto praticamente nulo para o futuro das 
crianças.

(E)	 o Brasil reconhece os direitos de seus cidadãos,  
embora não tenha condições de transformar a reali-
dade social.

05.	O termo destacado está empregado em sentido figurado 
em:

(A)	 O estudo sobre mobilidade intergeracional traça  
um cenário bastante desolador... (2o parágrafo)

(B)	 Tudo isso indica que o Brasil desonrou compromissos 
firmados com o seu povo... (4o parágrafo)

(C)	 E é essa mesma Constituição que diz aos brasileiros 
que a criança é uma prioridade absoluta. (4o pará-
grafo)

(D)	 Os indicadores de educação apontam que a quali-
dade do ensino brasileiro é baixa... (6o parágrafo)

(E)	 Se nada mudar, o País e milhões dos seus cidadãos 
estarão condenados a futuro algum. (7o parágrafo)

Leia o texto para responder às questões de 03 a 10:

Crianças condenadas à estagnação

A probabilidade de um brasileiro nascer pobre e morrer 
pobre é alta. Menos de 2% das crianças cujos pais estão  
entre os 50% mais pobres do País alcançarão a renda dos 
10% mais ricos. E o mais provável é que 66% delas ainda 
estejam na mesma faixa dos ascendentes quando chegarem 
à fase adulta da vida.

Essas projeções são do recém-lançado Atlas da Mobili-
dade Social do Brasil, do Instituto Mobilidade e Desenvolvi-
mento Social (IMDS). O estudo sobre mobilidade intergera-
cional traça um cenário bastante desolador, haja vista que a 
imobilidade social no País parece ser a regra.

De acordo com o estudo, a mobilidade social é ainda  
difícil para as crianças do sexo feminino, negras e do Norte 
do País. Aliás, nos Estados dessa região, quase 80% das 
crianças cujos pais estão na metade mais pobre da popu-
lação permanecerão nessa mesma situação na vida adulta.

Tudo isso indica que o Brasil desonrou compromissos fir-
mados com o seu povo por meio da Constituição federal de 
1988, que afirma que “erradicar a pobreza e a marginalização 
e reduzir as desigualdades sociais e regionais” são objetivos 
fundamentais da República. E é essa mesma Constituição 
que diz aos brasileiros que a criança é uma prioridade abso-
luta.

O ideal seria o país investir na primeira infância – inclusive 
para impedir que essas crianças, uma vez tornadas adul-
tas, venham a depender, como os pais, de mais programas  
sociais. É nessa fase da vida que os estímulos adequados 
impactam a fase adulta, em educação, saúde, trabalho,  
renda, violência e redução da desigualdade. Apesar disso,  
o Brasil não alcançou nem mesmo a meta de colocar 50% 
das crianças de zero a 3 anos na creche. No ano passado,  
só cerca de 40% delas estavam matriculadas.

Se o País não cuida bem das crianças menores, tam-
pouco cuida das maiores, dos adolescentes e dos jovens. Os 
indicadores de educação apontam que a qualidade do ensi-
no brasileiro é baixa, com desempenho pífio em avaliações  
nacionais e internacionais. E o ensino profissionalizante não 
é uma prioridade.

O Brasil terá de fazer escolhas para romper esse ciclo. 
Se nada mudar, o País e milhões dos seus cidadãos estarão 
condenados a futuro algum.

(Opinião. Em: https://www.estadao.com.br/opiniao,  
20.06.2025. Adaptado)
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09.	Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de  
regência verbal e nominal.

(A)	 Tudo isso indica que o Brasil se esqueceu dos com-
promissos firmados com o seu povo, que tem o  
anseio por uma vida sem pobreza e marginalização.

(B)	 Tudo isso indica que o Brasil esqueceu dos compro-
missos firmados com o seu povo, que tem o desejo 
por uma vida sem pobreza e marginalização.

(C)	 Tudo isso indica que o Brasil esqueceu os compro-
missos firmados com o seu povo, que tem a aspira-
ção em uma vida sem pobreza e marginalização.

(D)	 Tudo isso indica que o Brasil esqueceu dos compro-
missos firmados com o seu povo, que tem o sonho a 
uma vida sem pobreza e marginalização.

(E)	 Tudo isso indica que o Brasil se esqueceu dos  
compromissos firmados com o seu povo, que tem a 
pretensão com uma vida sem pobreza e marginali-
zação.

10.	Coube          Constituição federal firmar compromissos 
com o povo, garantindo          todos os cidadãos a erradi-
cação da pobreza e da marginalização. Coube          ela, 
também, firmar o compromisso de redução das desi-
gualdades sociais e regionais. Além disso, foi garantida 
         criança prioridade absoluta.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas devem ser 
preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 à … à … a … a

(B)	 a … à … à … a

(C)	 à … à … à … à

(D)	 a … a … à … à

(E)	 à … a … a … à

06.	Considere as passagens:

•  �O estudo sobre mobilidade intergeracional traça um  
cenário bastante desolador... (2o parágrafo)

•  �Os indicadores de educação apontam que a qualidade 
do ensino brasileiro é baixa, com desempenho pífio em 
avaliações nacionais e internacionais. (6o parágrafo)

Os termos destacados significam, correta e respecti
vamente:

(A)	 devastador; esplendoroso.

(B)	 desanimador; insignificante.

(C)	 desmotivador; contundente.

(D)	 deslumbrante; equilibrado.

(E)	 desmistificador; humilhante.

07.	Na passagem do 6o parágrafo – Se o País não cuida bem 
das crianças menores, tampouco cuida das maiores, 
dos adolescentes e dos jovens. –, os termos destacados 
expressam, correta e respectivamente, sentido de

(A)	 modo e finalidade.

(B)	 afirmação e negação.

(C)	 modo e negação.

(D)	 afirmação e intensidade.

(E)	 intensidade e finalidade.

08.	Considere as passagens:

•  �E o mais provável é que 66% delas ainda estejam na 
mesma faixa dos ascendentes quando chegarem à 
fase adulta da vida. (1o parágrafo)

•  �Apesar disso, o Brasil não alcançou nem mesmo a 
meta de colocar 50% das crianças de zero a 3 anos na 
creche. (5o parágrafo)

•  �Se nada mudar, o País e milhões dos seus cidadãos 
estarão condenados a futuro algum. (7o parágrafo)

No contexto em que estão empregadas, as expressões 
destacadas exprimem, correta e respectivamente, sen-
tidos de

(A)	 conformidade; tempo; causa.

(B)	 comparação; conclusão; fim.

(C)	 tempo; contraste; condição.

(D)	 comparação; contraste; fim.

(E)	 tempo; conclusão; condição.
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R a s c u n h oMatemática

11.	Certo dia, em uma classe,  dos alunos chegaram a 

tempo, a sexta parte deles chegaram atrasados e os 
demais faltaram. Sabendo que foram 8 os alunos atra-
sados, é correto afirmar que o número de faltosos é

(A)	 2.

(B)	 3.

(C)	 4.

(D)	 5.

(E)	 6.

12.	Em uma casa de repouso para idosos, há um respon-
sável para controlar os horários daqueles que precisam 
tomar algum remédio com regularidade. Em certo dia,  
Joel, esse responsável, teve o compromisso de levar  
remédios para três idosos que precisavam tomar o remé-
dio em intervalos de, respectivamente, 2 horas, 3 horas 
e 4 horas. Sabendo que às 8 horas Joel levou remédios 
para os três idosos tomarem, é correto afirmar que, até 
às 17h30, o número de vezes que Joel precisou levar 
remédio apenas para um desses idosos é igual a

(A)	 6.

(B)	 5.

(C)	 4.

(D)	 3.

(E)	 2.

13.	Rosa precisa distribuir 50 barras de chocolate e  
120 barras de cereal na maior quantidade de saquinhos 
possível, de modo que todos os saquinhos contenham 
o mesmo número de barras de chocolate e o mesmo 
número de barras de cereal. Fazendo dessa maneira, 
cada saquinho vai conter um total de barras igual a

(A)	 5.

(B)	 10.

(C)	 12.

(D)	 15.

(E)	 17.
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R a s c u n h o14.	Luciana tem em sua bolsa 20 cédulas de dez reais, e 
30 cédulas de 20 reais. Em relação ao total de dinheiro 
que Luciana tem na bolsa, a quantidade desse dinheiro, 
em cédulas de dez reais, corresponde a:

(A)	 15%

(B)	 20%

(C)	 25%

(D)	 40%

(E)	 66%

15.	Em uma classe com 33 alunos, a razão entre o número 

de meninos e o número de meninas é . No retorno das 

férias, verificou-se que 6 meninas haviam saído dessa 
classe. Com essa alteração, a razão entre o número de 
meninos e o número de meninas passou a ser:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

16.	Ao preparar doces para festas infantis, uma doceira sem-
pre usa a razão 90 brigadeiros para cada 15 crianças. 
Portanto, em uma festa em que são esperadas 125 crian-
ças, essa doceira deve preparar um número de brigadei-
ros igual a

(A)	 780.

(B)	 750.

(C)	 725.

(D)	 690.

(E)	 675.

17.	A área de um retângulo é 96 m². Sabe-se que a raiz 
positiva da equação x2 + 4x = 96 é o valor, em metros, 
da medida de um dos lados desse retângulo.

O perímetro desse retângulo é

(A)	 32 m.

(B)	 36 m.

(C)	 38 m.

(D)	 40 m.

(E)	 44 m.
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R a s c u n h o18.	Em uma frutaria, paga-se R$ 22,00 por 1 kg de peras e 
1 kg de maçãs; R$ 34,00 por 2 kg de maçãs e 1 kg de 
abacates. Sabendo que o 1 kg de maçãs custa R$ 4,00 
a mais do que 1 kg de peras, uma pessoa que comprar 
2,5 kg de cada uma dessas frutas pagará a quantia de

(A)	 R$ 75,00.

(B)	 R$ 72,50.

(C)	 R$ 70,00.

(D)	 R$ 68,50.

(E)	 R$ 68,00.

19.	Um grupo de 7 mágicos planejou apresentar o mesmo 
espetáculo em 7 salas de uma escola. Inicialmente, as 
salas estavam ocupadas por, respectivamente, 9, 19, 21, 
7, 5, 22 e 15 convidados. Para que cada sala ficasse com 
o mesmo número de convidados, a organização do espe-
táculo mudou o menor número possível deles de lugar.

O número de convidados que mudaram de sala foi igual a

(A)	 10.

(B)	 14.

(C)	 17.

(D)	 21.

(E)	 23.

20.	O desenho a seguir, fora de escala, representa um  
percurso em formato de um polígono de 5 lados. As 
indicações numéricas indicam os comprimentos dos 
segmentos de reta do percurso na unidade quilômetro.

Se uma pessoa der uma volta completa nesse percurso, 
ela percorrerá a distância de

(A)	 54 km.

(B)	 50 km.

(C)	 48 km.

(D)	 47 km.

(E)	 44 km.
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22.	 O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) determina 
que o Processo de Enfermagem (PE) deve ser realizado 
em todo contexto socioambiental no qual ocorre o cuidado 
de enfermagem.

Em conformidade com a legislação do exercício profissio-
nal e sob supervisão e orientação do enfermeiro, o auxiliar 
de enfermagem participa do PE

(A)	 realizando as anotações de enfermagem, a imple-
mentação dos cuidados de enfermagem prescritos 
e sua checagem.

(B)	 realizando, a partir da avaliação de enfermagem, os 
diagnósticos de enfermagem para a pessoa, a família, 
a coletividade e os grupos especiais.

(C)	 determinando as metas e os resultados esperados e 
possíveis de serem obtidos por meio da assistência 
de enfermagem para a pessoa, a família, a coletivi-
dade e os grupos especiais.

(D)	 definindo o plano de cuidados de enfermagem a ser 
implementado para o indivíduo, a família e a comu-
nidade, a partir da priorização dos diagnósticos de 
enfermagem.

(E)	 realizando o julgamento clínico das informações  
coletadas na etapa de avaliação de enfermagem  
sobre as necessidades do cuidado de enfermagem e 
saúde da pessoa, da família, da coletividade ou dos 
grupos especiais.

23.	Para realizar a punção venosa periférica, recomenda-se 
usar um garrote acima do local da punção para potencia-
lizar a distensão venosa. Para evitar interferências nos 
resultados de exames laboratoriais realizados em amos-
tras de sangue, o auxiliar de enfermagem deve observar 
que o tempo de uso do garrote não deve exceder

(A)	 cinco minutos.

(B)	 quatro minutos.

(C)	 três minutos.

(D)	 dois minutos.

(E)	 um minuto.

Conhecimentos Específicos

21.	Considera-se infração ética e disciplinar a ação, omissão 
ou conivência que implique desobediência e/ou inobser-
vância às disposições do Código de Ética dos Profissio-
nais de Enfermagem (CEPE), bem como a inobservân-
cia das normas do Sistema Cofen/Conselhos Regionais 
de Enfermagem. Uma vez comprovada a infração por 
meio de processo instaurado e conduzido nos termos do  
Código de Processo Ético-Disciplinar vigente, de acordo 
com sua gravidade, o profissional de enfermagem es-
tará sujeito às penalidades estabelecidas pelo CEPE, 
entre elas a suspensão, que consiste na proibição do 
exercício profissional da enfermagem por um período 
de até          dias, sendo esta divulgada                             . 
A aplicação dessa penalidade é de responsabilidade do 
                             e será registrada no prontuário do profis-
sional de enfermagem.

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas.

(A)	 30 … no site do Conselho Regional de Enfermagem 
no qual o profissional está registrado, em jornais  
locais e redes sociais … Conselho Regional de  
Enfermagem

(B)	 90 … nas publicações oficiais do Sistema Cofen/
Conselhos Regionais de Enfermagem e nos jornais 
de grande circulação, além de comunicada aos  
órgãos empregadores … Conselho Regional de  
Enfermagem

(C)	 180 … em jornais de grande circulação, além de  
comunicada aos órgãos empregadores … Conselho 
Federal de Enfermagem

(D)	 30 … nas publicações oficiais do Sistema Cofen/
Conselhos Regionais de Enfermagem e nos jornais 
locais, além de comunicada ao sindicato dos profis-
sionais de enfermagem … Conselho Regional de 
Enfermagem

(E)	 90 … nas publicações oficiais do Sistema Cofen/
Conselhos Regionais de Enfermagem e nos jornais 
de grande circulação, além de comunicada aos  
órgãos empregadores … Conselho Federal de  
Enfermagem
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27.	 Após realizar a avaliação de uma puérpera submetida a 
cirurgia cesariana há dez dias, o enfermeiro, em conso-
nância com o médico de saúde da família, prescreveu a 
retirada total dos pontos da sutura do tipo contínua, uma 
vez que a cicatrização da ferida operatória estava normal, 
sem sinais sugestivos de infecção.

Ao realizar esse procedimento utilizando um pacote  
estéril para retirada de pontos, o auxiliar de enfermagem 
deve, entre outras ações,

(A)	 considerar que é desnecessário o uso de técnica  
asséptica.

(B)	 realizar a irrigação da ferida cirúrgica utilizando 
uma seringa de 20 mL acoplada com agulha calibre  
40 x 12, preenchida com soro fisiológico 0,9%.

(C)	 realizar a antissepsia da ferida cirúrgica e da pele 
vizinha com algodão embebido em solução antissép-
tica iodada, em veículo alcoólico.

(D)	 tracionar firmemente, com auxílio da pinça, o nó do 
fio de sutura no primeiro ponto cirúrgico e, utilizando 
tesoura, cortar o fio acima e o mais próximo da pele, 
removendo o ponto.

(E)	 realizar novamente a limpeza da incisão e da pele 
adjacente com gaze estéril embebida em solução 
antisséptica degermante, após a remoção dos pon-
tos da ferida operatória.

28.	Em uma unidade básica de saúde (UBS), B.B., 48 anos, 
do sexo masculino, procurou o acolhimento porque esta-
va com dúvidas a respeito da frequência com que deveria 
aferir sua pressão arterial (PA) para a realização da me-
dição residencial da pressão arterial (MRPA), solicitada 
pelo médico para investigar a suspeita de hipertensão 
mascarada.

Durante o atendimento do usuário, o auxiliar de enferma-
gem deve esclarecer que, de acordo com o estabelecido 
pelo Ministério da Saúde, deve(m) ser realizada(s)

(A)	 três aferições pela manhã, antes do desjejum e da 
tomada da medicação, e três à noite, antes do jantar, 
durante cinco dias.

(B)	 uma aferição pela manhã, imediatamente após se  
levantar, uma após o almoço e uma antes de se deitar, 
durante sete dias.

(C)	 duas aferições pela manhã, uma antes do desjejum 
e da tomada da medicação e outra após ingerir a 
medicação; uma à tarde, após o almoço; e duas à 
noite, trinta minutos após o jantar, durante cinco dias.

(D)	 três aferições pela manhã, trinta minutos após o 
desjejum e da tomada da medicação, e três à noite, 
trinta minutos após o jantar, durante três dias.

(E)	 duas aferições pela manhã, antes do desjejum e da 
tomada da medicação, e duas à noite, antes do jantar, 
durante três dias.

24.	Observando o cumprimento de todas as condições para 
a obtenção de valores fidedignos, ao aferir a pressão  
arterial (PA) no braço direito de um idoso utilizando um 
aparelho manual analógico, o auxiliar de enfermagem 
(AE) auscultou o primeiro som (batimento) quando o pon-
teiro do dispositivo indicava 138 mmHg, observou o aba-
famento do som na marcação de 122 mmHg e constatou 
que a ausculta dos batimentos persistia até a marcação 
de 0 (zero) mmHg.

Frente a essa situação hipotética, de acordo com a orien-
tação do Ministério da Saúde, o AE deve anotar correta-
mente no prontuário do idoso: PA (braço direito) =

(A)	 140/120/zero mmHg.

(B)	 138/122/zero mmHg.

(C)	 14 x 12 mmHg.

(D)	 13,8 x 12,2 mmHg.

(E)	 14/12/zero mmHg.

25.	Atualmente, considera-se que, ao administrar medica-
mentos e vacinas injetáveis por via subcutânea em adul-
tos, o volume máximo administrado não deve ultrapassar

(A)	 0,1 mL.

(B)	 0,3 mL.

(C)	 0,4 mL.

(D)	 0,5 mL.

(E)	 1,0 mL.

26.	Em uma unidade de pronto atendimento (UPA), ao  
assumir o plantão, o auxiliar de enfermagem foi informa-
do sobre um paciente, com suspeita de influenza, que 
aguardava remoção para o hospital. Constatou que esse 
paciente estava isolado em um consultório e que havia 
orientação para a adoção de precauções para gotículas. 
De acordo com o preconizado pelo Ministério da Saúde, 
esse tipo de precaução inclui a higienização das mãos 
                 contato com o paciente, o uso de óculos, aven-
tal e máscara                  pelo profissional quando houver 
risco de contato com sangue ou secreções, o uso de 
máscara                  pelo paciente durante toda sua perma-
nência fora do quarto, quando necessário seu transporte, 
e o descarte adequado de materiais perfurocortantes.

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas.

(A)	 antes do … PFF2 … PFF2

(B)	 antes e após o … N95 … cirúrgica

(C)	 antes e após o … cirúrgica … cirúrgica

(D)	 após o … cirúrgica … N95

(E)	 antes e após o … N95 … N95
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31.	Considere o estabelecido pelo Estatuto da Pessoa Idosa 
e assinale a alternativa correta.

(A)	 Entre as pessoas idosas, em todo atendimento de 
saúde, os maiores de 70 (setenta) anos terão prefe
rência especial sobre as demais pessoas idosas,  
exceto em caso de emergência.

(B)	 À pessoa idosa internada ou em observação é asse-
gurado o direito a acompanhante, devendo o órgão de 
saúde proporcionar as condições adequadas para a 
sua permanência em tempo integral, segundo critério 
médico.

(C)	 Os casos de suspeita ou confirmação de violência 
praticada contra pessoas idosas e identificados por 
profissionais de enfermagem serão objeto de notifica-
ção compulsória pelos serviços de saúde públicos e 
privados à autoridade sanitária, bem como à autori
dade policial e ao Conselho Regional de Enfermagem.

(D)	 A prevenção e a manutenção da saúde da pessoa  
idosa serão efetivadas por meio de atendimento domi-
ciliar, excluindo-se o regime de internação domiciliar, 
para a população que desse atendimento necessitar 
e esteja impossibilitada de se locomover.

(E)	 Os serviços públicos de saúde devem garantir a cota 
de 20% das consultas agendadas para as pessoas 
idosas, podendo as vagas serem preenchidas por 
usuários com menos de 60 (sessenta) anos caso 
não haja procura pelo grupo a que se destinam prio-
ritariamente.

29.	 Em uma unidade básica de saúde (UBS), o auxiliar de 
enfermagem participa de grupos de educação em saúde 
para diabéticos e cuidadores. Nessas oportunidades, deve 
reforçar as orientações para o autocuidado dos pés reco-
mendadas pelo Ministério da Saúde, tal como

(A)	 realizar a inspeção dos pés a cada trinta dias, pelo 
próprio diabético ou com a ajuda de um familiar ou 
um cuidador orientado.

(B)	 dar preferência ao uso de meias altas, acima dos  
joelhos, e não usar meias folgadas.

(C)	 usar, de preferência, meias sem costura ou meias 
com costura de dentro para o lado de fora.

(D)	 aplicar nos pés cremes ou óleos hidratantes para 
pele seca, não esquecendo de aplicá-los no espaço 
entre os dedos.

(E)	 utilizar agentes químicos ou emplastros vendidos em 
farmácias, em vez de lâminas, para a remoção de 
calos.

30.	Segundo o Ministério da Saúde, as quedas constituem 
um sério problema para as pessoas idosas e estão  
relacionadas a elevados índices de morbimortalidade,  
redução da capacidade funcional e institucionalização 
precoce. Assim sendo, as pessoas idosas, seus familia-
res e cuidadores devem ser orientados quanto à adoção 
de medidas de prevenção, como

(A)	 dar preferência aos banhos em banheira, com água 
morna.

(B)	 instalar corrimão para apoio em apenas um lado da 
escada, evitando diminuir a sua largura.

(C)	 colocar um tapete colorido no início e no fim da  
escada, facilitando a identificação do primeiro e do 
último degraus.

(D)	 instalar iluminação frontal nas escadas para facilitar 
a identificação dos degraus.

(E)	 acomodar gêneros alimentícios em locais de fácil 
acesso, evitando a necessidade de uso de escadas 
e banquinhos.
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34.	No que diz respeito à amamentação como medida para 
redução da dor durante a administração de vacinas inje-
táveis em crianças em aleitamento materno, o Ministério 
da Saúde orienta que,

(A)	 se houver vacinas orais e injetáveis a serem admi-
nistradas na mesma oportunidade, a mãe deve ini-
ciar a amamentação; em seguida, deve-se realizar 
a administração das vacinas injetáveis e, somente 
quinze minutos após finalizada a amamentação, de-
ve-se administrar a vacina oral.

(B)	 após a administração de todas as vacinas que a  
criança deverá receber naquela oportunidade, a ama-
mentação poderá ser iniciada, e essa informação 
deve ser passada às mães.

(C)	 se houver vacinas orais e injetáveis a serem admi-
nistradas na mesma oportunidade, a amamentação 
está contraindicada, pois aumenta a chance de a 
criança regurgitar ou vomitar a vacina oral.

(D)	 se houver vacinas orais e injetáveis a serem adminis-
tradas na mesma oportunidade, deve-se administrar 
primeiro a vacina oral e, a seguir, proceder a ama-
mentação para que seja realizada a administração 
das vacinas injetáveis.

(E)	 por não existirem evidências científicas de que a 
amamentação promova a redução da dor durante a 
administração de vacinas injetáveis em crianças em 
aleitamento materno, trata-se de um mito.

35.	 Acompanhada de sua filha com 1 ano e 3 meses de idade, 
A.A. compareceu à unidade básica de saúde (UBS) para 
vacinar a criança. Ao analisar os registros presentes na 
carteira de vacinas, o auxiliar de enfermagem constatou 
que o esquema vacinal da criança, aplicado nas idades 
recomendadas, estava completo e correto.

Assim sendo, de acordo com o estabelecido pelo Programa 
Nacional de Imunização (PNI), o profissional deve adminis-
trar à referida criança

(A)	 a vacina Difteria, Tétano e Coqueluche (DPT), a dose 
de reforço da Vacina Inativada Poliomielite (VIP) e as 
vacinas Hepatite A e Tetraviral (dose única).

(B)	 a vacina Difteria, Tétano e Coqueluche (DPT), a dose 
de reforço da Vacina Oral contra a Poliomielite (VOP) 
e as vacinas Hepatite B e Tríplice (dose única).

(C)	 a dose de reforço da vacina Pneumocócica 10-valente 
e Meningo C (conjugada) e a primeira dose da vacina 
tríplice viral.

(D)	 a dose de reforço da vacina Pentavalente e as vacinas 
Hepatite A e Tetraviral (dose única).

(E)	 a terceira dose da vacina contra covid-19, a dose de 
reforço da Vacina Inativada Poliomielite (VIP) e a pri-
meira dose da vacina contra febre amarela.

32.	O tratamento diretamente observado (TDO) é uma das 
estratégias adotadas para melhorar a adesão do paciente 
ao tratamento da tuberculose (TB). Para o Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (Sinan) considerar 
o tratamento como TDO, a ingestão dos medicamentos 
pela pessoa em tratamento da TB deve ser realizada  
sob a observação direta de                      . O TDO deve  
ser realizado, de preferência,                      ,                      .  
O local e o horário devem ser                      .

Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente a afirmação.

(A)	 um familiar ou de um amigo … diariamente … em 
todo o tratamento … acordados entre o paciente e  
a família ou o amigo

(B)	 um profissional de saúde ou de um familiar … em 
dias alternados … nos primeiros dois meses de trata-
mento … determinados pelo paciente, conforme sua 
disponibilidade

(C)	 uma pessoa que more junto com o doente ou de um 
cuidador … três vezes por semana … em todo o tra-
tamento … definidos pela pessoa que supervisionará 
a ingestão dos medicamentos, conforme sua dispo-
nibilidade

(D)	 um profissional de saúde ou de outros profissio-
nais capacitados, quando supervisionados por pro-
fissionais de saúde … diariamente, de segunda a  
sexta-feira … em todo o tratamento … acordados  
entre o paciente e a equipe de saúde

(E)	 um assistente social capacitado para tal ou de um 
familiar … diariamente, de segunda a sexta-feira … 
em todo o tratamento … determinados pelo paciente, 
conforme sua disponibilidade

33.	Em uma unidade básica de saúde (UBS), o auxiliar de 
enfermagem tem, como uma de suas atribuições, a  
coleta de amostra de sangue para realização do exame 
do pezinho. Para executar esse procedimento, ele deve 
lavar as mãos, calçar as luvas de procedimento e, entre 
outras ações,

(A)	 solicitar à mãe ou ao acompanhante da criança que 
fique em pé, segurando a criança com a cabeça  
encostada no seu ombro, de modo que o calcanhar 
dela esteja sempre abaixo do nível do coração.

(B)	 realizar a antissepsia do calcanhar do bebê com  
algodão/SWAB umedecido em clorexidina e aguardar 
que a substância seque.

(C)	 aplicar compressa fria, por cinco minutos, no calcanhar 
escolhido para punção, com a finalidade de reduzir a 
dor e a movimentação da criança, facilitando a coleta.

(D)	 realizar a punção da face lateral do calcanhar do 
bebê, utilizando, preferencialmente, agulha hipodér-
mica de calibre 13 x 0,3.

(E)	 realizar a “ordenha” do calcanhar puncionado para  
obter um sangramento abundante, enquanto encosta o 
papel-filtro no sangramento fazendo movimentos circu-
lares, impedindo que o sangue coagule no calcanhar.



13 pgar2501/006-AuxiliarEnfermagemConfidencial até o momento da aplicação.

38.	Em uma unidade de pronto atendimento (UPA), utiliza-se 
solução de hipoclorito de sódio a 1% para a desinfecção 
de máscaras para inalação.

Para garantir a segurança e a eficácia desse procedimento, 
o auxiliar de enfermagem deve, entre outras ações,

(A)	 preparar e manter a solução em recipiente opaco, 
não metálico, com tampa e de uso exclusivo, identi-
ficado com o tipo de solução, as datas e os horários 
de seu preparo, a validade e a identificação de quem 
a preparou.

(B)	 mergulhar as máscaras na solução desinfetante por 
cinco minutos, imediatamente após o uso, retirá-las, 
lavá-las com água e sabão, secá-las e guardá-las 
em recipiente plástico com tampa.

(C)	 após higienizar as máscaras com água e detergente, 
mantê-las totalmente mergulhadas na solução desin-
fetante por dez minutos, para obter desinfecção de 
alto nível.

(D)	 retirar as máscaras da solução desinfetante decorrido 
o tempo necessário para a desinfecção, enxaguá-las 
abundantemente com soro fisiológico 0,9% até a  
retirada total do agente desinfetante, e deixá-las secar 
naturalmente, sobre compressas ou tecido limpo.

(E)	 trocar a solução a cada sete dias a contar do início 
do seu uso; se o uso for intenso, desprezar a solução 
a cada 24-48 horas ou na presença de matéria orgâ-
nica dissolvida no desinfetante.

39.	Enquanto aguardava atendimento, uma gestante com 32 
semanas de gestação apresentou perda da consciência, 
evoluindo rapidamente para parada cardiorrespiratória. 
Antes de serem iniciados os procedimentos de ressusci-
tação cardiopulmonar, a gestante deve ser

(A)	 posicionada em decúbito lateral direito.

(B)	 colocada em posição supina.

(C)	 colocada em posição de Fowler.

(D)	 colocada em posição prona.

(E)	 colocada em posição de Trendelenburg.

40.	 No que diz respeito à busca ativa de casos de tuberculose, 
ao prestar cuidados de enfermagem, o auxiliar de enfer-
magem deve estar atento ao sintomático respiratório, que, 
na população geral, caracteriza-se pela queixa de tosse

(A)	 com qualquer tempo de duração.

(B)	 por sete dias, acompanhada de febre contínua acima 
de 38 ºC.

(C)	 seca, por sete dias, acompanhada de febre contínua 
acima de 38 ºC.

(D)	 produtiva, por dez dias.

(E)	 por três semanas ou mais.

36.	Após receber a notificação de um caso suspeito de  
sarampo em uma escola, a equipe de saúde da família 
responsável pela área foi solicitada a operacionalizar a 
vacinação de bloqueio dos comunicantes, e o auxiliar de 
enfermagem (AE) foi incumbido de organizar as caixas 
térmicas para o transporte das vacinas que serão aplica-
das na escola.

Para tal, entre outras ações, o AE deve

(A)	 higienizar a parte interna da caixa térmica com com-
pressas embebidas com álcool 70%.

(B)	 dar preferência ao uso de gelo em escamas para 
a conservação das vacinas, pois ele se acomoda  
melhor preenchendo todos os espaços no interior da 
caixa térmica contendo as vacinas.

(C)	 dispor as bobinas reutilizáveis congeladas ou uma 
camada de gelo em escamas no fundo da caixa  
térmica, sobre estas, as vacinas e, por último, uma 
camada de bobinas reutilizáveis congeladas ou de 
gelo em escamas.

(D)	 posicionar o registrador de temperatura do termô
metro no centro da carga, após organizar as vacinas  
no interior da caixa, para garantir a medição de tem-
peratura precisa dos imunobiológicos, que deve ficar 
entre +2 e +8 °C.

(E)	 higienizar novamente as caixas térmicas, após o 
uso, e guardá-las fechadas, para evitar contamina-
ção interna.

37.	Assinale a alternativa que apresenta corretamente  
doenças e/ou agravos e/ou eventos de saúde pública que 
devem ser notificados à Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) em até 24 horas.

(A)	 Violência doméstica, rubéola e óbito infantil.

(B)	 Dermatose ocupacional, perda auditiva relacionada 
ao trabalho e câncer ocupacional.

(C)	 Leptospirose, tétano acidental e acidente por animal 
peçonhento.

(D)	 Toxoplasmose gestacional, sífilis e infecção pelo vírus 
da imunodeficiência humana.

(E)	 Acidente de trabalho com exposição a material bioló-
gico, casos de dengue e hanseníase.



14pgar2501/006-AuxiliarEnfermagem Confidencial até o momento da aplicação.



15 pgar2501/006-AuxiliarEnfermagemConfidencial até o momento da aplicação.



Confidencial até o momento da aplicação.


